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Resumo
Embora  praticada  em  áreas  de  preservação  permanente  (APPs)  a  viminicultura  em  Santa 
Catarina destaca-se pela absorção da mão-de-obra familiar e geração de renda. Este trabalho 
teve  por  objetivo  realizar  estudo  etnobotânico  junto  à  viminicultores  que  possam  auxiliar  no 
desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais  (SAFs),  assim permitindo a adequação legal  das 
APPs.  Durante  os  meses  de  janeiro  a  julho  de  2009  foram  realizadas  10  entrevistas  semi-
estruturadas com viminicultores residentes nas comunidades típicas de cultivo do vime. O estudo 
abordou  aspectos  sobre  o  cultivo  do  vime,  saúde  da  família  e  da  diversidade  vegetal  local. 
Exemplares da vegetação típica dos vimais foram fotografados ou coletados e herborizados para 
a  identificação.  O  estudo  mostrou  que  os  viminicultores  entrevistados  estão  dispostos  à 
manutenção e harmonização dos vimais  como SAFs,  dando preferência  a espécies  frutíferas 
nativas, desde que localizadas no entorno dos vimais.
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Abstract
Nevertheless willow crops are growing in humidity soils mostly located in permanent legal areas in 
Santa Catarina State, Brazil, is typically familiar labor, which providing the main income to small  
families.  This work aimed to do a ethnobotanical study whith the willow growers that may help to 
developing of agroforestry systems and it allows the adequacy of permanent areas legal. Studies  
were carried out from January to July of 2009. It was performed 10 semi-structured interviews 
applied to  willow growers in  communities typically willow growing. The study deals with willow 
crops,  family  health  and  local  plant  diversity.  Plant  specimens  from  willows  field  were 
photographed or collected for the studies identification. The study showed  that  willow growers 
are  sensible  the  harmonization  of  willow  crop  as  agroforestry  with  preference  to  native  fruit  
species, that could be located in the around of willow cropped  areas.
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Introdução
O  vime  no  Planalto  Sul  Catarinense  abastece  80%  da  demanda  nacional  de  varas  para  o 
artesanato. A cultura do vime (Salix spp.), além de ter importância ecológica como fitorremediador 
(retirando metais pesados da água) e também na bio-engenharia (evita a erosão das margens 
dos rios), tem importância sócio-econômica para a manutenção de muitas pequenas propriedades 
familiares rurais, com intenso emprego de mão-de-obra familiar (EPAGRI, 2006). 

Os vimeiros ocupam áreas com alta disponibilidade de água e quase sempre localizadas em 
áreas de preservação permanente (APPs) como margens dos rios, córregos e banhados. Essas 
áreas são protegidas pelo Código Florestal Brasileiro (Lei Federal 4771/1965) pelo uso na forma 
agricultável. Com  base  nas  últimas  discussões  do  Conselho  Nacional  de  MeioAmbiente 
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(CONAMA),  faz-se  necessário  à  formação  de  Sistemas  Agroflorestais  (SAFs),  em  pequena 
propriedade rural familiar, para o uso sustentável das APPs (CONAMA, 2006).

Os  SAFs  permitem  que  o  meio  rural  possa  obter  ganhos  ambientais,  sócio-culturais  e 
econômicos, cumprindo a função social da propriedade, dado a conciliação de tais sistemas terem 
em  sua  composição  florística  combinadas  espécies  nativas  para  fim  de  alimento,  fibras  e 
bioenergia. No entanto, para propor um SAFs que contemple a viminicultura, é preciso entender 
questões relativas ao uso dos recursos vegetais e, para tal investigação, a etnobotânica faz-se 
necessária.

Este trabalho teve o objetivo de estudar e propor sistemas diversificados em base agroecológica 
através do estudo etnobotânico junto à viminicultores do Planalto Sul Catarinense, resgatando o 
conhecimento  sobre  a  flora  local,  seus  diferentes  usos e  potencialidades para  comporem os 
SAFs.

Metodologia
Este estudo realizou-se junto a agricultores familiares dos municípios de Bocaina do Sul, Painel e 
Rio Rufino, que integram a região do Planalto Sul Catarinense, onde predomina a atividade da 
viminicultura. Através de entrevistas domiciliares, com o uso de questionário semi-estruturado, 
foram abordados aspectos sobre o cultivo vime, sobre a saúde da família e sobre os recursos 
vegetais locais.

Os agricultores visitados foram aqueles indicados pelo extensionista rural da Epagri (Empresa de 
Pesquisa  Agropecuária  e  Extensão  Rural  de  Santa  Catarina),  atuante  no  município  em  que 
residiam  os  entrevistados.  Posteriormente,  cada  entrevistado  indicava  outro  entrevistado  que 
pudesse colaborar para a continuidade do estudo compondo assim chamada técnica de “bola de 
neve” (SILVANO, 2001). Após o contato preliminar com o entrevistado, os propósitos da pesquisa 
eram explicados e quando aceitos era realizada a entrevista. Alguns exemplares vegetais foram 
coletados e herborizados, também registrados em fotografia, para que se fizesse a identificação 
através da utilização de literatura pertinente.

Resultados e Discussões
Dos dez agricultores entrevistados sete possuem nível de instrução de segundo grau completo 
enquanto  que  os  demais  não  completaram  o  ensino  fundamental.  Todos  são  naturais  das 
comunidades em que residem no meio rural e possuem família formada. Apenas dois agricultores 
não  são  proprietários  da  terra  em  que  trabalham,  são  arrendatários.  O  cultivo  do  vime é  a 
principal atividade e fonte de renda para nove dos dez agricultores entrevistados. Este resultado 
confirma as  informações  de  Rech  (2006)  de  que  viminicultura  tem um grande  papel  para  a 
manutenção da agriculta familiar no meio rural do Planalto Sul Catarinense evitando o êxodo para 
o meio urbano.

O estudo mostrou que os vimais em áreas de APPs possuem dimensões na média de 2 hectares. 
Esta  característica  de  vimais  em pequenas áreas  e  nas  APPs  é  marcante  nas  propriedades 
visitadas,  até  mesmo  pela  iniciativa  da  assistência  técnica  em  recomendar  o  uso  de  áreas 
pequenas e com boa disponibilidade de umidade (EPAGRI, 2006), contrastando com áreas de 
outros cultivos agrícolas que ocupam maiores extensões de terra. 

Outro fato observado foi o de que o cultivo do vime é realizado em monocultivo devido à crença 
de que o vimeiro não suportaria a competição por nutrientes, água e luminosidade com outras 
espécies. Isto faz com que a limpeza dos vimais nas entrelinhas de plantio seja intensa. A retirada 
freqüente da vegetação espontânea entre os cultivos de importância econômica impede o avanço 
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da sucessão vegetal, o que implica na diminuição das interações ecológicas (VIVAN, 2008). O 
relato empírico de que o vime não suporta a sombra de outras espécies é unânime entre os 
entrevistados,  assim  como  a  menção  da  necessidade  de  pesquisas  relacionadas  ao 
desenvolvimento, manejo e rendimento final de varas de vime sujeitas ao consórcio com outras 
espécies vegetais.

Cinquenta  por  cento  dos  entrevistados  informaram que  utilizaram  herbicidas,  mas  devido  ao 
pouco retorno não utilizam mais, entretanto utilizam formicidas quando necessário.  Os demais 
entrevistados informaram que não utilizam agrotóxicos e adubos químicos por  receio de que 
aumente os custos de produção ou que sejam prejudiciais ao meio ambiente. Noventa por cento 
dos agricultores informaram que utilizam adubos químicos sintéticos somente na implantação de 
um novo vimal. Arruda (2001) afirma que o vime é uma cultura ecologicamente correta. 

A biodiversidade vegetal local é pouco explorada (tabela 1). Alguns entrevistados utilizam-se dela 
para consumo próprio.  Apenas um agricultor,  no município de Painel,  tem renda extra com a 
venda de pinhão, folhas da erva-mate e vime. Todos informaram que adquirem as frutas para o 
consumo próprio no supermercado. Todos os entrevistados mostraram conhecer bem as espécies 
com  propriedades  medicinais,  porém  não  as  utilizam  preferindo  tratar  as  enfermidades  dos 
familiares com remédios adquiridos na farmácia ou no posto de saúde. Estes dados reforçam o 
incentivo ao plantio de espécies arbóreas frutíferas, medicinais ou frutífera-medicinal, no intuito de 
diversificar a propriedade e minimizar os custos com aquisição de frutas e remédios.

Todos os agricultores entrevistados mostraram-se preocupados com a conservação dos recursos 
naturais, conhecem o termo APPs e sua importância e implicações legais. Quando questionados 
sobre  o  conhecimento  de  SAFs,  apenas  um entrevistado  mostrou  saber  sobre  o  assunto,  e 
quando  explicado  o  conceito  do  termo  SAFs  todos  entrevistados  se  dispuseram  a  sua 
implantação, desde que respaldados pela pesquisa técnica-científica.

Sobre a proposta da implantação de SAFs foi unânime a resposta de que a melhor forma seria 
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TABELA  1.  Espécies  vegetais  nativas  mencionadas  pelos  agricultores  entrevistados  e 
respectivos usos das diferentes espécies de plantas, Planalto Sul Catarinense, 2009.
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aquela de cultivar as espécies nativas nas bordaduras dos vimais.  Apontaram também para o 
desenvolvimento de SAFs no modelo que aporte o plantio de espécies arbóreas frutíferas, onde 
seria possível renda extra com a comercialização de frutas, subprodutos ou consumo próprio. 

Conclusões
A viminicultura  tem  papel  fundamental  na  renda  e  manutenção  do  meio  rural  familiar  dos 
entrevistados.  A maioria das APPs contem o cultivo do vime. Assim sendo,  faz-se necessário 
estudos de implantação de SAFs e o uso da biodiversidade local, dando prioridade a composição 
com espécies arbóreas frutíferas nativas cultivadas no entorno das áreas cultivadas com vime.
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